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DJ>;NTRO dum mês, deve 
esta r coucluíclo o inter<>s­
sante livro de versos da 

autoria do nosso querido amigo 
c distinto <'Olaborador Ex.m• 
Sr. Alfreclo Gameiro e <JUC será 
prcfal'iado pelo ilustre e•critor 
c brilhante poNa,também nosso 
colaborador l!:x.m• Sr. Coronel 
Cardoso dos Santos. 

Como já dissemvs,uma grande 
par te dos vol nmes, será ofere­
<'idu a F:RcoiRs rle instrução 
primária para que instituam 
vrémios aos· seus alunos. 

Ncs;a data, uma simples 
festa, a que uilo faltará o con­
<·urso•las c rianças, servirá. para 
hem tc~tt~muuhar toda a gra­
tidão, to~o o nosso reconheci­
mento prlas brilhantes crónicas 
quP Alfredo Ganwiro tem pnbli­
<'atlo •lcsde ob primeiros níune­
ro~ n~'tc jorual. Ele tt'm sido 
o 110~'0 hr.IÇ<l o li rei to e elos seus 
hons conselho~, muito êste 
<ptinzeuílrio tem aproveitado. 

Qne <• queriolo amig-o nos 
j)Crdiir· lltitaij palavras, porque 
hem ~"onlwC'ernos a,sna desme­
diaa moolt'·stia c quanto lhe 
cnsta ou vi r falar d~ s i. 

O professor Jedlicka, cirur­
gião <'m chPfe dum sana­
tório de Praga, foi recen­

tement•• <'hamado p<'lo teiPfon~ 
<le Berlim para nrna opcral,'ãO 
urgente. 

T••ndo :;ido f1!ita a chamada 
~s 9 horM, o professor tomava 
o avião ~s 1<1, chegava a Berl im 
<to meio olia r•, aí, resolvia traus­
po•·t.ar o doente r::u-a a sua 
cl ínica ok Praga. 

A'<1 11 horas, o enf•• rmo e o 
cirnrgiilo rlt•ixaram o aeroporto 
<lt> Berlim,at•·rravalll Pm Pral{a 
às lf> e às 17 a opr•raçào Pra 
t~fe<'tna•l a l'om snc o·>'so. Total : 
oito horas. 

ASSTGNA D.\ por L. F, re­
rchemos mna <·:nt:o. rJ.a­
m~ n<lo-nos a aH•n t,'àO p~rn 

o qne se passa uo Flt.wo tio 
Viçoso, à ru:\ das Casas de 
'l'rabalho, vi11to <rue as Ilesa­
venças entre a lgumas visiuha.s 
são constantes, insnlt.an•lo-~r· 
com o;; peores palavrüe~, ,çm 
respeito pelas p~sooas decentes 
orne têm a desdita tle próxirno 
dl!s~e local morarem. 

Diz ainda a carta, que só a 
policia poderá. pôr côbro a tal 
d esaCôro e estamos certos qne 
is~o ,·ai sncrder. 

AS VINDIMAS 
O próximo mês, é o mês das romarias e das vindi­

mas, é o mês fadado pelos deuses para as alegrias sãs 
da terra. 

O oiro esbagoado das mêsses há muito .já que re­
pousa na frescu ra das tu1 has. 

Das bandeiras galhardas dos mil harais, desprende-se 
o pó doirado que há-de ir, por misterioso conduto, entu­
mescer de vida o g rão nas maçarocas. 

Nos pomares pendem os frutos mais ricos e perfu­
mados da sazão, todos córados do sol e nas hortas ras­
teiras avolumam os melões fragan tes e surgem as melan­
cias, prodígios de frescura. 

O Sol começa a aproximar-se da terra para as núpcias 
eternas da vida e do alto caem cada vez rnais oblíquos e 
doces os raios doirados da sua juba ardente. 

Vai pela terra um alarido de festa. Canta-se e clansa­
-se nas romarias, num delírio pagão de propiciar os deu­
ses bemfazejos e o amor expande-se em tumülto, numa 
ânsi a de igualar a natureza fecunda e rica de dons. 

Tudo se congrega e aprimora para o grande ritual 
das vindimas, a festa por excelência da terra, aquela em 
que a natureza entremostra as delicias sonhadas do pa­
raízo. 

Vindimar é entoar o mais alegre hino à felicidade da 
vida campestre, à alegria e ao prazer. 

Primeiro a apanha dos racimos doirados ou negros, 
mas sempre doces e sumarentos. As raparigas, vestidas 
de garridos trajos, cantam e retouçam como numa festa e 
os rapazes, em fi las, transportam os cêstos vindimos, afu­
zelados e pri mitivos, donde transbordam os cachos. 

Depois é a escolha, que parece despreocupada, mas 
é atenta, feita por elas entre risos e cantigas de amor. 
Logo no lagar, de pé e perna, se compri mem os bagos, 
que dão o mosto rubro ou doirado que escorre, espesso, 
da bica, para os cangirões das provas, ou para os toneis 

(Continua rza página 6) 

RETRATOS OE ARTE 
P~EÇOS POPULARES Foto -Cinema AI mels suantlm uoslçOas B dnlumbrantas 

=========:=::_~e~la~nos de luz, deatre • fóra do ataller 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampllaçêle, d~ retralos aulltos ~ mo<i~roos e esmaltes • lhlflcados ~m lod.as as c&res. 
6 FOT11GRAFIAS, FORMA TO Po\P.ISIENSE, 10$00 RECLAME-I ClNEFILO 18>< 24, ~$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Duzla, com brin<lt. 5$00 

111141 lltlldt li •tllltll IIIIIUs nlnaru. 111111 ú llll lltlriiC1 1•Jil.lpe, e• eim Ullll b,IIS IISIIICIIIIIIS 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

J~X IO:CUTAi'-f-SE r.RABA.LR08 PARA AMADORF.8 

O G r upo Excursionista «Os 
Galos da Ajuda», inicia 
amanhã o seu passeio de 

4 dias, visitando Caldas da 
Rainha, Nazaré, Alcobaça, Ba­
tftlha, Leiria, Figueira da Foz, 
Avei ro. Espinho, P ôrto, Braga, 
L uso, Buçaco, Coimbra, 'l'omar 
e Santarém. 

Recouhecidamente agrade­
cemos a oftJrta. de 5100, desti· 
natla ao nosso cofre de benefi­
euncia. 

O 11 ~0 •los l(l nços é muito 
moderno, pois os antigos 
('uspiam muito pouco e 

qná.iji nunca se a$soavam. Os 
grego~, por exemplo, limpavam 
os olhos e a testa C'Om uma 
ponta da manta que os cobria. 

Os anos fo rarn passa u do e 
os povos na sua forma pro­
{rressiva, nas suas descobertas 
necPssárias à vida, viram que 
seria preciRo qualquer coisa 
com que fôsse possível limpar 
o suor depois de longas horas 
,te trabalho, quanJo não hou­
vesse à mã.o água para se ln­
varem. E assim começaram a 
usar um sudário de pano fino, 
qno originou a invenção dos 
lenços. 

C.\LCUL.\:\108 a arrelia 
que ~e deve ter apossatlo 
tios caçadores ao ,;ah~rl•m 

qu•· a abertura tiO rwriodo vc­
natório. no corrente ano, mercê 
<1a invcrnia prolongada rptc 
as~olon o pais, ~ó se fará em 
15 ·I~ Setembro. O desaponta­
meu to sofrido pelos caçadores 
ó justo, não só porque não es­
peo·avam tal resolução, corno 
porCJUI' tl:m o mhimo empenho 
em ini<'iar as suas exrnr .. iirs 
cinegéticas por montes e valc•s 
Pnm aquela ânsia ole nrlar an 
cle.lo.. q uP i• a sua obcc.~ão 
per•uanente c o sen dcsportó 
favo ri to. O mo ti v o que dt'ter­
rninon a fixar a abertura elo 
períoolo vcnatório rm J;í tltl 
SPtnmhrll porlo tPr tanro ol1• 
justo rouw de protecionista à, 
e~pl·cies rincg.>tic·a~. Poolc; alt­
Sl!r h3st.a nw louvável. ~ão •lis­
cutimos o que não per~cbemos. 

CJ L\:\L\:\IOS a atenção tios 
no~so~ leitores par& a-. 
foto<>ravurasque ilustram 

o artigo cfo nosso distinto cola­
borador sr. i\lario de Sampayo 
Rilwiro. Elas, por si só, ~ão 
mais ~>loqnentes do que toda~ 
ns palavras ... 



O CQMERCIO flA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ D' ABREU, L.0
A 

154, Calç ada da AJu da, 156 

~III 
P ADARI A 

III~ Nu te utah lecimento . de MEIICEAIIiA, o malt antigo da freguuia da AJuda 
onde primeiro u venderam e continuam vendendo u bont Fornece pão aos domicílios 

VINHOS DE CHELEROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA • Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
~ELBFONB BBLEM 520 

noentrarelt tam~•m um ~em "rtidt dt 16ner11 alhwentlolot de primeira 
•••lidado a pregoa ruoavelt 

DE VEZ EM 
«0 Comércio da Ajuda», jornal­

zioho simpático que à causa ajndense 
tem dedicado o melhor do seu ~::s fôrço, 
entra, com o próximo número, no seu 
6. 0 ano c! e existência. Como a nossa 
secção se publica de mês a mês, só 
aparecendo agora no dia 26 de Se­
tembro. apresentamos, desde já, os 
nossos cumprimentos de f<>licitacües ao 
festejado, e apre\•eitamos a ocasião 
pan enYiar aos seus ilustres colabo­
radores, anunciantes e leitore:; as 
nossas sinceras saudações. 

Por mais tratos que dêmos à. ima­
ginação, não conseguimos compreender 
o motivo porque aquelas d~pendências 
do Bairro Novo, si tas na Travessa• da 
Boa Hora, se coaserva·m, quatro anos 
decorridos; sem utilização. 

Constou-nos qoe a idéa da sua cons­
truc;-ão visava a substituir êsse nunca 
assaz pedido mercado, mas até hoje 
aquilo tem eshtdo ao abandono, sem 
que haja alguém quo nos informe 
qual a razão. 

Sabido que na nossa freguesia faz 
muita falta. um merendo, a-fim de 
evitar a penos.a caminhada a Belém e 
volta, estamos convencidos que se 
podia utilizar tais construções para. 
esse efeito. O ponto é central e te­
riamos, embora em miniatura, o me­
lhorameato que desde há muito vimos 
pedindo, e que não sabemos quando 
seremos atendidos. 

Vejam lá isso I ... 

Vós donzf"las, casadas e viu v as; vós 
graciosíssimas filhas de Eva, que vi­
veis nêste mundo de sonhos e amores, 
vós queridas leitoras, digam se êste 
tempo abàfadiço não vos faz desujar 
ver horizontes indefinidos, em extensas 
vistas pitorescas de campo e mar, 
conglobando-se num todo de <}meni­
dades gratas à vista. 

Parece-nos mesmo estar vendo a 
leitora, com a sua jovialidade satis­
feita , que lbe produzem os poucos 
cuidados, ao desabrochar para a vida 
da sociedãde, toda vigor e animação 
exibindo um sorriso alegre, responder­
nos que sim, qne tal s~ria o ideal. 

Escusamos portanto de insistir na 
nossa pregunta, porque sabemos bem 

QUANDO. 
aos primeiros alvôres da manhã como 
a aurora rubra de fõgo que precede a 
apariçilo do dia, e então a vida em 
toda a sua animação não turvada pelas 
nuvens, qut:> ofuscam o brilho do sol, 
aspira a ~xpandir-se por largos hori­
zontes, qual condôr, que solta as 
asas ligeiras e tenta engolfar-se no 
azul expesso do infinito. 

Também uós confessamos, apesar 
dos vinte anos que nos pesam sôbre 
os ombros, que era nosso desejo as­
pirar novos efluvios, e.migrar para 
qualquer praia, lançarmo-nos na vida 
airada a descuidosa duma terreola da 
província. 

\<las isto nem sempre é possível. g, 
como nós, muita s da,; senhoras tam­
bém se acham impossibilitadas de o 
fazer, 

Como remediar o inconvcni~>nte? 
O largo da Mcmcíria. onde ainda 

há pouco se realizou uma feim-verbena, 

Rio Sêco Sporting Clube 
'femos presente nro amistoso oficio 

da di:-.tinta direcção desta prestante 
colectividuda, uru quu uvs participa 
ter sido em Asserobleu Geral, apr·0 • 

vado um votu du louvur ao nosso 
jornal, o que muito e muito agrade­
cemos. 

A Escola dfl instrução primária que 
fundada em Maio de 1932 funciona 
nêste Clube, lc\·ou cstt> auo a exame 
seis a.luuos, obtendv .luas distin~ões e 
quatro apro\·açõcs, o tpte é motivo 
de orgulho tanto para os professores 
como para a Comissão Escolar. 

SPguidamente damos o resultado da 
eleição efectuada em 21 p. p., para 
escolha de corpos gerentes: 

As!'embleia Geral- PrE~sidente, Al­
fredo b'tnTdrra, Vice·presidentt•, Afonso 
Correia; 1. 0 Secretário, ManuE\l Do­
IDI!Igu.,s; ~.0 :::lecretário, Armando R. 
Oliveira. 

não seria um local esplendido qne, D irecção -PresidentA, Francisco 
tt·ansformado em jardim, com vanta· Meados; Vice-pr<jsidentl:), Manuel Mo­
•reuil substituiria êRse Eden por nós rais; 1.0 Secretário, Jaime H. Neves 
~onhado? Estamos convencidos que Chaga!>; 2.0 Ser.rt::tário, Manuel C. 
sim, motivo porquH no próximo nú- Marques; Tesonr<>irv, José Coelho; 
moro destll secção falaremos detalha- I Lo Vogal, António l\Iend<'s; 2. 0 Vogat, 
damente sõbre êste assunto, ha.;tante I J oão David Gonçalves. 
importante para o embelezamento da C lh F. 1 L 1 o· J f · ouse o tsca -· u s ws orge, 
nossa regoes•a. Estevam l\fartinbo e Eugenio F. Pinto. 

<~' Delegados à F ederação - Efectivo, 

· Em referencia ao no!lso último eco 
sObre o Jardim Botânico, é nosso 
dever informar que não tivemos em 
mira chasquear os cavalheiros que o 
frequentam, como erradamente muitos 
supozeram. O facto ele nos dirigirmos 
-o que é costume velho- ás leitoras 
e nlo aos leitOies, explica-se pelo 
conhecimento dtl que só ns Stlnhoras, 
CQm a sna infinita graça, animnQão, 
frescura e mocidade, pod('rào lllOvi­
mentar o Jardim. 

Concordamos com o inconvenientt~ 
apontado po1· muitos dos senhores que 
se picaram, isto é; com a falta de 
bancos, do qual só por esqnecimento 
nlto falámos. 

Cremos ter dado a explicaQíío re­
querida, o que é contra os nossos há­
bitos ... receando-quem sabe?­
alguma intempestiva trancada. 

NENIU. 

Alfredo Ferreira; Suplente, António 
Costa Santos. 

Moveis, Estofos -

-- e f)ecorações 
Não basta adquirir mobília. 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada p ara fornecimento 
para toda a Provincia 

1111111111 

que .quando a primavera da vid~ nos Este número foi visado 
sorn, aureolada de rosas e madres1l r as, J 
a fronte ergue-se sempre desauoveada pela Comissão de Censura 

Rua de Belé m, 8 0 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

' 
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.DE RELANCE I 
Ora nós gos-tavam.os imon:-~o do po-

der falai' sempre assi.m, como já (l iss~-
1 • • mos, do podérmos cirzer·. uma ve1. por 

Clube da foot-Bafl "Os Belenenses" 
N'J próximo dia 4 de Setembro, 

ter4. lugar no Salão do Belém-Clube, 
a Assemblea Geral Ordinária de «Os 
BolAneoses• . 

Ora gr·aças!... Hojn vimos dis· 
pOsto a di1.er só bom ! Algum dia 
se ria. ~~o calculam como gostaríamos 
de poder escrevu se mpré noticias 
agracllÍVf'is, como estas : a nossa frf'· 
guesia foi clotndn, na passacla semana, 
com mais dois •listritos de sen ·iço do 
eorreio, por cansa da construção do 
llairro Económico e consequente au­
mento de população. 

Quer dizer: u distribuiçll.o dn corres­
pondencia passou a chegar ás nossas 
mãos mais cêdo, e os distribuidores 
que estavnm muito sobrecarrogados 
com serviço, passat·am a ter áreas 
mais curtas. Muito hcm! 

Outt·a: ostllo sondo r11paradas al­
gumas casas que o !~stado possili cá. 
na nossa freguesia, que estavam em 
tal abandono quo parecia nilo tMem 
dono; agora já se vão vendo brilhar· 
ao pé das outt·as. 

Oxalá não parem com essas limpA­
zas, porque embelezam o local, con­
servam as propriedadl-s valorisando 
assim o patrirnonio nacional, dão tra­
balho aos operários e portanto di­
nheiro que ôles por s•lll. v••z entregam 
ao comércio, Am paga dos artigos que 
necessitam, e. . . mostr11-se d('sejo de 
tiar cumprimento á h•i, qno obriga os 
particulares a apr•"Sentar as suas pro· 
1>riedades bem rt'parndas. 

Ainda outra: mandaram arranjar 
um poial ali junto ao marco fontenário 
da Rua da Bica do Marquez, e caiar 
à sua roda. E.' uma coisa simples, 
mas tem graça e mostra bom gOsto, 
e boa vontade em ser agr11dtwel ao 
povo, que ali vai bn~>car a sua bilha­
sinha de Agua, e nós c1ue lá. passamos 
gostamos do ver. 

Bem haju, pois, quem de tal se 
lembrou, por quo embolezou o local e 
acabou com o perigo que ali havia. 

outra, ao menos, qoe se ia fazer um 
melhoramento, mAsmo insignificantu, 
dos muitos que há a fazer, na noss11 
freguesia, mas não nos deixam, não 
querem. 

Imagio('m quP ainda não mandaram 
retirat· aqueles postes tb cim<'nto, quo 
estão espalhado~ ali nus runs da Bõa 
Hora, há uns poucos de anos, o que 
estamos fartos de pedir. 

A primeira convocacão está mar­
c~tda para as 20,30 horas . 

Engenheiro Gomes Marques 
Trabalhos de construção civil 

Cimento armado 

ProJectos, orçamentos e direcçã o 

técnica de trabalhos 

Calçada da Ajuda. 145 
Telef. B. 10 

Uma l.'ois!l. qut~ é <>xprnssamento 
proibido - ocupar a via publica- e 
que se resolvia ern poucas horas; 
uinda não mandal'am colocar tampadas 
eléctricas nos candet,iros da Rua do 
Guarda-Joias, que há dois mêses se não 
acendem; e ainda oiío mandaram ... 
Oh! d iabo que ia eu a dizot· mais, 
pois se prometi só dizet· ·bem, hojo. <>, 
polo eostnm<', já mo ia esq ut~condo ! 
Df'sculpem, sim ! 

----f-RES-INA_. l Clínica Dentária da ~uda 
RELOGIO .S 

C. da Ajuda. 183, z.o.Esq. 

Consultas das lO ás 12 
e das 14 ás 19 horas de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais Prõthese em ouro e vulcanite pelos 

de 5$00 com bonus mais modernos processos 

P~ÉMIOS TODAS as SEMANAS 

lnscreva•se desde Já na 

RELOJOA~IA 
_ __:._ DE ---

Albano Machado 

C. da Ajuda, 162 = Telef. B. 236 

LISBOA 

PREÇOS MÕDICOS 

111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111 

Jornal de ~enacova 
l•~ste nosso distinto colega que é 

brilhantemente dirigido pelo F,x.mo 
Sr. Eduardo Silva, publicou no seu 
penúltimo número uma referência à 
nossa excursão, o que muito agradl)­
cemos, ao mesmo tempo qoo enviamos 
ao hom povo penacovense, a quem 
visitar('mO~>, os nossos cumprimentos. 

VINHOS DE CHELEIROS 1 AGENCIA MIGUEIS
1 

MARCA : RESINAS 

Os bon• vinhos desta região, encontram•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, ·r 09-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruada]ullqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Lelto de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril , Calvariol, 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R,evenda: 
1, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefone Belé m 551 LISBOA 

PlJNBRAfS B TRASLADAÇÕES 

Colçada da Boa Hora. 216 - L IS B O A 
TBLBPONB BBLBM 367 

Ceramica de C}\rcolena 
--- DE ---

J. A . JORGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua ~as Pedreiras, 4 ·_ Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira -& c. a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

FAbrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 66 
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:=·~ ReÃN õ ·ivsao ooas eDaUARTiao. RistiN ~-:: G r 
R. do Crmlro 101 a 117. Telaf. ~elem 551, CR Calçada da Ajuda, m a 216, Tele!. Belell 552 (u llga Mercearia Malbelros) A]' 

I 
que aí eru:ontrarela um bom aortldo de ~éneros aUmentíc:los de primeira qualidade, e multo• 11utro1 artlt;o• l 

por preços mi'Jdlcos: e a m áx ima seriedade comercial. ~~·lliiiiii 

) •• At me10s a lllalo de eartosldede luel ama Ylslta tquelrs eslabelulmenlos, pm yos eertlfteanlas da u rllade, o que o sn prtprleltrlo ttradtte •• ( 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Conclusllo) I culos g0bre moml I' higiene• , Jaime 

Outro qu• por aqui passava nmiiade I Zé-: como l~e chamn•·am para. 0 

era a antítese porreita do garlJUsO ca- a;,r:Ioarrm :- ttmnte as fumaças ltte-
nleiro, fiel e dedica1lo s11n·ido1•• I r..rT':"hcra morodnsll·o. 

1 , . . m. a azar e morto ao genera 
fnmhcm et·a alto, mns silco de Clándto de ühttbv a um tal sargento 

carnes e usava ocnlos tle vitlros re<·tan-
1 

Santos- •o Sn1~t~s Pencudo• - que 
gularo:>s. em amanuense do general p passava 

Descendo a Travessa da Ajuda e tomando pelo carreiro que segue para a Rua 
do Cruttlro. ct.ega-se ao Vale da Sa<Ota ••• - Foto E. Portugal 

Andava quási sempre de capa, cal I os ócios no nrmaz~m de vinhos do 
çava botas_ d~ sal.to N<a:;:eradumeote cCad_avalt,e ao Nogueirafarmaceotico. 
alto e trazra as vrras dus cnl~as de- Constderavn-os como seus principais 
broadas. ~on~ eabeddl peln bunda de •inimigos• . 
t râs-drzra Gle que J)l)r c:~usn dalamn. J.~m seu conceito Al~xandre Hercu-

Era um tipo esu·anho cujo r·idicu lo lano não pu~sa.-a de simples copista . .. 
aumenta\'a mercê do certo chnpllu 
muito pequenininho que pnnhn nn 
cabeça. 

Tinhn-su om colltl\ ((() grnodo li tl'· 
rato mas, om "erdado, as suas cró­
nicas ernm p1\bulo da risota de toda 
a gente. 

Chamava-se Jaime José Ribeiro de 
Carvalho o 11 sua custa se divertiu a 
Ajuda em pGso há coisa de cinqnonta 
ou s~>ssenta 11nos. 

Autor de • vários e originais opúH-

C..pk .. Nr11do de FUQM.U., hiiOIId.ro, ltocpatM " Gn ... tub 

Ar1Jgos escol ares - '1orerlol etcctrlco 
GRANDES ~&CHIMCWAI-~ÇOI MAli IAI.lOI 00 M&ll'tCAOO 

A mania tios letras esta,-a tam ra· 
dicuda niliP q ne por cláusula testa· 
rnentária Prpressou o des<>jo do ir 11 

onterrar com urna pena de pato nu 
mão direita o 1110 livro aberto na es­
qucrdn. 

... I•: a sua úl ti ma vontado cum priu· 
-so à risca. 

l•'oi meu pai <tuem nlcançou a p41na, 
a apnron r .. . até ll nllllhou em tint:1 
do c~ereve r pnru quo u dor-r>~d~im dis­
posiçilo do pobrn •Acri bn fOsse rcs· 
peitada mesmo no 1111ti s insignificante 
pormenor. 

VIl 

J;;' tempo ele terminar visto quo cst:'1 
resenhada n hist(Jrin dêsto lugar. 

Consenti, porém, dignissirnos vcr~a· 
dor<>~, quo fl'fhl' minha desntnvi:ula 
llrt•n::a aprosl'lltando um al\'itro e 
dirigindn-•'OS um 11pêlo. 

O ~éeulo poss•do paru cm tudo ser 
<I<' bot4·abatro uté d••~viou Li~boa do 
eixo nutuml do sun exp~nslto. 

O s~culo pa•sadu J>llra ••m tudo sPr 
< l~struidor ut~ conse::oiu qu1• Li~boa 
,-oltusse rostns no '1\•ju, n ~sso rio 
rnllgnifico cnjo P~tuáriu foi Slld razão 
do s~r e tornou po$,lvt>l C(uú tltWill!<MJ 
um tlia o maior empório do mundo. 

Actnulm~oto o 'l'<'jo u:lo •e tl\'i>ta 
de Li~bon e só d•• r:rrn• ptmtus, " 
pnssugPirnmonw, so vê dtl longe 

Apcuas cm Snotn L uzia - oiJr<t rP­
cento -lh<> pod~mos estar sobrno­
c~i ros, mns ai nno tom o riv tr:td1ç~o• 
do qnalquer· ospécie. 

lA 

pj::~ria 
Arl • olms 

-= 
[alta~••~tt~a. 1 16 

TBL&B. 757 

lnstições 
elé~icas 

BX$JTA 

AmériCI ~er Dias 
ElETSTA 

PE Si 

C. Aju .. l67-169 

Telcf~B. SSl 

onde se .. uendldos 
com a mÜ.. urgfncla 

t"LIBANIO DOS SANTOS···~ ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA 
···~ 

VINHOS B S BUS DBRIV ADOS 
RBCBBIDOS DIR.BCTAMBNTB DO LAVRADOR 

TARAOOI-I ~: ..-.o,rmAA 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA J 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OBNBROS ALIMBNTICIOS DB BOA QUALIDADE 

. .. Sucursal: Rua das Açuctnas, 1 (antiga casa do Abadt) . . AZBITBS B CAR.NBS DO ALBNTBJO • ' , 
Pois aqui bem pt>rto, aqui mesmo 

ao Indo, no lugar ondo so dcbru~am 
em arriscados equillbrios uns quantos 
pinheiros desajeitados o meio-apodre­
cidns, disrruta-so panorama surprPen­
dente sObre 11 bacia e 11 barm do Tojo, 
desde para lá das altu ras do Santo 
• -\maro até n filipina tOrre da Cnbo('a 
Sêca (Bugio). 

Em baixo. o mosteiro dos .1tlr6nimos 
-embora sacrílegamcntl' mutilado o 
desfigurado pt'lo ruuu gOsto o pcl11 irro­
verência da s<>gnndn motudo do sóculo 
XlX- o a muravilho~a tOrre elo S. 
Vicente autentiCam passado de gl(>rin. 

Em tardes outoui~as, <tnnudo dalém 
se "ê re,·êrberar n Agua do mugeM­
toso rio e as nu vens Sll aca;,wlnm no 
horizonte tomando ~onligur~('õe~ fnn 
tásticas, par<'c<' qu~, t•rrt vi~11o que 
empolga, se cnxcrgnm ninda 11' ~:~rll­
velas e ns oáns d;• antanho 'I"" vilu 
-do "elas pand11s <' s:~ngr~oto•s d:1 
cruz do Crioto- sulcando ns â~oa'l 
para a espinhosa o admirá,•t•l raina de 
cdar novos mundos ao mundo• , para 
n sacrossanta e rormosl~~ima mi.sAo 
de cdilat:~r a Fé o o lmt•olrio•-

De nenhuma outra pnrtu é possiv,•l 
tal C\"OC8ÇilO. 

Por c••rto j{t hll\'l'i~ entr•••·isto t•m I 
que consisto m•u nh·itre. 

por gente civili7ada P que p:tga sua~ J•:ot'io nspircm bem aquele ('h<'iro 
contribuições tam pontualmente (o tal- nanseabuntlo, verifiquem com seus 
v<>z tam quantiosam<>ute) como a do pr<)prios olho~ como tudo aqnilo 1: 
coraçlto da cnpital. I nojPnto e imt>róprio de vila de quarta 

Par:\ que V. Ex." possam. uum ordt•m, quanto mai~ da capital, e ainda 
rt•lance, compenetrar-se dn justiço quo por cim:1 a dois passos do pulácio onde 
assiste nos momdorco clêstes lados, I o Chefe do Jo:~tado dá suas festas. 
ondo ainda todas a~ manhãs a carroçn Pois está assim há lr>O anos • 

Olr-se-la um aspecto dos arredores de Harrar. mas o Tejo e as c•sn da Rua 
Aliança Operjrla, que st vcem ao fundo, tesrtmunham que é a Sacôta. 

N. 8 - O cheiro naustabundo nlo está na forografla •. . - Foto E. Portugal E' quC\ trllb:>llwio para <tue alóm 
•c r .. ~a um miradoiro, qu• ~ .. ria o mai~ 
lindo ponto clol •·istn da ciclad<> o o tll\3 imundlcit>s fM seu giro na re<:olhn I Já era asprraçlio antign quando roi 
1nai~ portuj!;uils clt' tvtlos Olt••. dos tlespl1jos caseiros, não tlim que da extin~i!o tio concl'lho do Bdém tJ 

O at>êlo é-cruio·v - fácil tiO nt••n- andar muito. 11 ári}' do Lisboa :.:algou por :tí fora 
Õt>r e muito simt•lt•s. BasL'\ que v:io nlém, des~am 11 at.; .\!~és. 

HC'duz-'t' a isw: 1'rt\\'~Ssa dn ,\jnda '' toruNn pelo Tende a houtl~de de> dnr ouvido• a 
Que ~e coruoco n rl'paur ('m ~OP a carril quo oncurt<t v c:~minho pua o meu "I'No e idll lá vor o quo \'OS 

área da nnti<>a freguc•i11 d•• No&su Cruzuiro. npootei, porque <'Ston corto de IJttll, 
:--:cnhom da Ájnda du B<>lllm, ex tra- I 'lnando clwgar••m :1 meio, dêem-so na primeira rouniiio qno ~rcctu11rde., 
muros de Lisbua, t11mhém é hnh1tad11 ao incómodo li> parar. havereis de tomar pro,·idêocia• para 

<[UC o ponto final nnquela v\lrgonba 
s<:ia um facto. 

• • • I•) tie~~i Aeguros, z~lo~os vorondo­
rcs do Sonntlo ela Uilmurn qttl', ~o o 
li 7.e r·de~. h~m mer·ecer~is elo todos os hn­
bi tau t••s dOst~s lndos, os ttttni~, teuhnut 
os Mf~itos qur tiverem, nunca pud~r<o~n 
s('r ncusaclos de l'nfermnr cl•• um, uli(t~ 
,·ulg:u·íssimo - o cln ingratidão. 

fiM 
Mario de Sampayo Ribeiro. 

No'Va 'Padaria T aboense 
-- DC 

ANTÓN IO LOPES MARQUES 
[ata • •tl.ar'l• ~•ti ••••• u ••'''" 

,ar• •• ,.. ~·~•J"'-• ,._ ..... , 

167, Calçada d a Ajuda , 169 
TH EFONE BELEM •58 _ .. _____________ _ 

Outro aspecto do Vai• da Sacôt• - Foto E Portugal. Consequln<las de cento t clnqutnta anos de abandono. . - Foto E. Portugal 
l.:.

l. b l crsts,111a1ZI- S!t5111L: 1. rnt• ltrtluallrt• 11 Fu 
TELEf. B. 656-AjUDA- LISBOA ----- -------··. 
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rFftrDiâciâ~~ ~<>ll~il~ CONCEPÇÕESnoAMOR 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

---- I, 
CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 1

i1 

III 
li 
I Carrilho Xavier Medina de Souza 1

1
1 

lj Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 11 horas 

· Interno dos hospitais 1: 

das 1~ ás 19,30 horas 
Coração e pulmões - Cllnica geral. 1 

Aimé Martin tem sôbr8 o amor 
nma opinião qu~, sendo fora do vu lgar,. 
é, por isso m8smo, a m<~is consentânea 
com o bom critério. 

VlRGlNIA DE SOUSA 

Habitualmente circunscreva.se o 
sentimento amoroso à prática tanto 
ou quanto egoísta da nproximaQão dos 
seres. Ora essa particularidade é 
apenaK um episódio do amor .. nunca 
a prova máxima da sua manifestação 
plena. 

Parteira pela Escola Médico·Cirurglca de Lisboa · 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

Amar significa envolver no mesmo 
a~cto tudo o que vive e sofre; sentir 
como próprias as manifestações de 
dôr ou de alegria, de todos os sere!> A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 

nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

• 

irmãos. · 

~ AVIAM-SE RECEITAS DE TOD~S AS ASSOCIAÇOES D~ SOQ~· _MúTU~W!.II 
Aimé Martin definiu maravilhosa­

mente idêntico ponto de vista ao afir· 
mar no seu livro «Educação das mãis: 
de família» que 1r o homem deve a su­
perioridade ao poder moral do amor, 
e isto é tam verdade que em toda a 
parte onde êle dHsconhece êste podal· 
desvanece-se a s ua super ioridade». 

Cousas raras 
Mnlher que tenha a mania 
d'estar sempre de mãos postas, 
de resar de noite e dia; 
que oão aceite p ropostas 
râ de certa qualidade ... 

F.' raridade. 

Se 11111 gebo faminto rl'ouro, 
que só vote amor prufnndo 
ao seu imenso Lesonro, 
se 'lesperli r dt:~te mn•Hlil 
sem pragas da hlllnani•ladc, 

1~ ' rarida<I<J 

Soltei r a perto cios trinta, 
011 com trinta já completos, 
e qn& não córe c não minta 
tod'a vez que Oti indi,;cretos 
lhe perguntem pela ida<le, 

E' raridade. 

Rat? 11ue despre.se queijo 
por oacalhau on sardinha, 
raposa que perca ensejo 
rle papar uma galinha; 
madrasta corr. caridade, 

.E ' raridade. 

Jogador de profissi1.0, 
que não deixe, sem demora, 
a esposa e filhos sem pão; 
sogra que aprecie a nora, 
mulher bela sem vaidade, 

E' rarida(le 

Qne ele nós vi dizer hem 
quem de todos nos diz mal; 
que seja amigo leal 
aquel~ que se entretPn• 
a afagsr·nos a nli(\ade, 

R' rariclad<•. 

Solteira qne, tendo tido 
nm cento de namorados, 
encontra ainda um marido 
de precedentes honrados, 
de juizo e probidade, 

E' raridade.: 

Mancebo qne só procura 
noiva com dote avnlta(lo, 
e de virtudes não cura; 
qne gose, em sendo <'asado, 
yentura e tranquilidade, 

E' raridade. 

Um comilão com fastio, 
e não seja mandrião; 
caridade ern senhorio, 
seriedade em cortczão 
e no o~otícias» Vt!rdade, 

E ' rari(lade. · 

Que possa ser hom letrado 
quem nasceu p'ra latoeiro; 
que, num pai~ ilustrado, 
a 'screv:lr um vidraceiro 
a lcance celebridad E>, 

E' raridade. 

Ligar as trevas à luz, 
chinês que não co.na arroz, 
ligar o diaho à cruz, 
ligar o • Ecos~ á «Voz» 
em fraternal amizade, 

E' ra•·idadc. 

Qne nm poeta igual a mim, 
'stndan ttl de profissão, ' 
Vt' J11lo a mesada no fim 
morra rluma indigestão 
e não de rlr•bilidadt•, 

E' rari•lade. 

Armando Marques Pereira 
(Négus). 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

AS VINDIMAS 
(Continuado da 1.• pdgina) 

Finalisando o capítulo em qne trata 
o assunto em referência, exclama: 

«Amai, e vossos desejos serão sa­
tisfeitos; amai e sereis felizes; amai e 
todos os poderes da terra hão-de ras­
tt=~jar a vossos pés. O homem é chama 
qne arde no cén e cujos suaves reflexos 
irradiam até uós. Dois mundos lhe 
são ptl.tenteados, duas vidas lhe sã(} 
dadas; é pelo amor que duplicamos o 
nos:so ser, é pelo amor que comunica· 
mos com Dens». 

O que quer dizer, é pelo amor que 
o homem se torna digno dêsse nome, 
re>gatando as suas faltas e sinceri­
sando a sua passag(:>m pela terra. 

j. Fontana da Silveira. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

JOSÉ DENÍS onde fermenta e se transforma, de 
nectar dos deuses em inquietações 
dos homen~. Vitimado por uma gravíssima doença 

Que 0 vinho tem isso de seme- - a primeira que o acometeu- finou~ 
lhante com os seres humanos. -se na passada quarta-feira, sepultando· 
Quando menino é dôce e meigo -se no dia seguinte no cemitério da 
como um infante. Não perturba, não Ajuda, o sr. José D eniz, padeiro, mo­
irrita, não mata. Cresce e modifica- rador no pateo do Ba~tista u.o. 1, 
-se inteiramente. Em vez de dar ~unha?o ~o nosso anunc1ante e am1go 
vida é veneno. Gera todos os vícios Sr. L1banw dos Santos, a qnem,_ bem 
maus que roem a espécie. Corrompe co_n;10 a sua esposa e filh~, e ma1s fa­
e alicia. Em'Jriaga e leva ao delírio rmha, apresentam_os sent1dos pesames. 

e à morte. I 
Isso não impede, porém, que seja 

cheia de rústica beleza a sua colheita 
e aqueles que colhem as uvas e .as Bilhetes de visita desde UDO o cento 
pizam não curam dos efeitos do lí~ • 
quido delicioso e terrível. 1 C. da AJUda, 176 - Telef. B. 757 

CASA BEL MIRA 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades Aplicações nacionais e estrangeiras 
---------- Grande sortido em flôres artificiais. ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da· Ajuda) 
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::··-----------·---------··:: . ·------------· 
.:·Farmácia Mendes Gomes··:: Santos & Brandão 

CONSTRUCTORES 
Serralharia •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

-- Dlrecter 16oai"- Jost "DilO ALVES, ra,.a ... tl" ll•lalce --

C O N SUL TAS M 1::. DI C A S pelos E x. •os Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todoa os dias isl7 hora s 

PEDRO DE FARIA - Tertawelru h lO horas e dbados is 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 u !.tiras is 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) --- Serviço nocturno à s sextos- Ce lros - --

::.. TELEFONE B. 207 . . .. . . ·:.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• . . .. . . 
PAPIN, INVENTOR Dll MAQUINA ll VAPOR Lucinda Baptista 

Os inventores têm, muitas vezos, por algumas sociedades científicas e 
uma vida dE>sigual e devem possuir recebeu convites do estrangeiro. Aban­
resistência e coragem para batalhar donou a Inglater ra e dirigiu-se a 
contra a incompreensão, a rotina e 1\Iarburg, no Condado de IIessP, onde 
os variados interêsses par ticulares. o príncipe Carlos Augusto lhe deu a 

Emq uanto q u~ verdadeiras baga- cátt)drade matemática naU ni versidade. 
telas são acoites universalmentt\, as Nessa pacífica cidadePapin entregou­
mais engenhosas ioven~ões afundam- -se, durante anos, a inv('otat· uma 
-se no mar da indiferença. múquina a vapor. Fioalmeot<', em 

Sucedeu isto também com Pnpin, o 1707 , publicou em francês e em latim 
gcninl inventor da máquina de vapor, uma brochura sObre «Novu mane:ra 
:~gora um instrumento necessário do de fazer elevar a água com a fõrça 
progresso e julgada em 1707 como da á.~·uao. 
um brinquedo inútil e estranho. Papin foi o primeiro qui' l'studon o 

Denys Papin nasceu em 17 d~ papel do calo r na produ<:ílo do movi­
Agosto de 1647 duma rica família mento. Contudo, com grando surpreza· 
burguesa na regillo francesa de sua, a sua máquina, que devia, m·ti!' 
'fourraine. Estudou medicina na Uni- do que o seu culdeirão, revolucionar 
versidade de Angors o emquauto a mecânica, não rnerecflu a aten~ão de 
outros médicos se apaixonavam pelas ninguém. O pi'Ínci pe Carlos Augusto 
combina~õos farmaceuticas, o joven ioterf\sso u-se pela invenção como por 
Papin ocupava-se da mecânica dos qualquer curiosidade, mas, após a 
fluidos, o que lh~ permitiu examinar experiência, docidiu-se a destruir a 
o mecanismo do corpo humano. máquina para lhe poder ap t·oveitar os 

Depois duma permanência de alguns materiais. 
M(lS em I3lois, Papin partiu para Pa- D esiludido, Denys Pupin voltou a 
t"is. A capital era entiio o centro da I nglaterra. >\1 apresentou a vários 
r?nasc~;~aça intelectual sob a infiuên- sá.bius o .projecto de máquina a vapor, 
cta do DescartE.'s, lntando contra os para c uJa construção procurava di­
velhos dogmas sociais. O conheci-I nheiro, mas em vão. Já na Alemanha 
mento qno Papin fez com o sábio ho- em Munden, o seu barco de quatr~ 
landez Christiaan Huygens, famoso rodas tinha sido destr uido pelos bar­
pelos seus est udos de óptica e sObre queiras que viam nessa invenção obra 
o movimento dos relógios, fixou-lhe de Sataoaz destinada. a arrebatar-lhes 
definitivamente a carreira. os meios da subsistência ... 

T ornando-se seu di tecto colabort~.dor, ~a Inglaterra também Pt~.pin não 
Papin auxiliou a construção dum re- encontrou a esperada atens;ão. Ex:­
lógio trttnspot·tável, som interrup<:ão pulso da sua pátria como protestante. 
de fnocionamaoto, do Paris uté Cha- atacado na Alemanha, despercebido 
reoton, isto é, durante 10 quilómett·os. na Inglaterra, Papin morreu pobre, 
O sucesso foi tal, que Iord Brunckor. quási na miséria, em LondrE>s, em 
presidente da Sociedade Real de ln- 1712. B, para cúmulo, foi sepultado 
glatet'l'a, não quis acreditar no far:to. na vala comum~ 

E:m lfi72, Papin transportou urna Mais tardo a lgumas d(lzeoas de 
cópia dês::;o relógio para Londn•s, anos, quando James Watt rocomo~on 
aperfeiçoou-a, e lá ficou como colubo- as abandonadas experiências, é que 
rarlor dum sábio inglês. Foi aí que, se reconheceu que ? sêu infeliz ao­
alguns anos dE>pois, inventou um cal- tecossor era um gtlmo! 
(}eirão pura cozer alimentos, chamado 
então «digest<'rl) . L. Léontin. 

Tornou·se famoso, foi glorincado I (Do jornal esperantista Nia Gazeio) 

PARTltiRA 

diplomada pela Faculdade de Medicl1a de Llsbea 

Travessa da Boa-Hora, 30, rjc. E. 
(Junto à egreja) 

Partos a S0$00 às classes pobres. 

Consultas grátis 

Ast<lstênc:la gratuita a Indigentes 

111111111111 11111111111111111111111111 11111111111111 

Sociedade Recreio Ajndense 
Promovida pela direcção desta So­

ciedade, realiza-se no domingo, 13 de 
8etc>mbro próximo, pelas L6 horas, 
na sua séde, uma importante sessão 
de fados, à. qual dito o seu concurso 
as cantadeiras Berta Cardoso e Maria 
do Carmo Torres, e os cantadores 
Alberto Ribeiro e J osé Pereira. 

Os acompanhamentos serão feitos 
por Casimiro Ramos e Mar tinho 
d' Assunção, que farão, também, al­
guns solos de guitarra e viola, em 
que são ioegualaveis. 

A's 21,30 realizar-se-há um baile 
com fox a prémio, pam disputa de 
doa~ a r tísticas medalhas. 

Dada a modelar organização destas 
festas, é de prever que sejam reves­
tidas de grande brilhantismo. 

Dr. Jo~cí 
Médico-Interno do4 Hospitais 

Médico aulllar da Asstst. Nac. Tubercalosos 

Clinica geralaCoração e pulmões 
Doenças das creanças -Sifilis 

Consultas à.s 10 horas e à.s 19 horas 
Chamadas a qualquer hora 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belé m 346 

::··-L-I_B_R_E_I -R-0-,-L- .D-A -·-:: 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

::·· 9\mândio C. Mascarenhas··=:\ 
SERRALHARIA MECftNICA E CIVIL E FERRARIA 

Co~?.~~!~~~ç~~T~(}~~::ens I 
Oéaeros allmentldos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e d~ m~sa 
"• L t OORES E TAB AOO S •" .... _____________________ , .... 

para fornos de padlfrlas, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

":. R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .:· . . . . 



8 O COMBRClO DA AJUDA 

AS. CHAPAS ONJ)ULAJJAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias -Tubagens e depósitos para água 
P R F:$T A TODAS AS INFO RMAÇO ES : 

OORPORAÇÁO MERCANTIL PORTU G .UESA, L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 2 3948 · 2 8941 

EXCURSÃO 
I aicia-sP, pl'las 5 horas de amanhã, 

partindo da Calçada da Ajudu, 176, 
a IV excursão anual promv\•idu pelo 
nosso quinzenário. 

São dois dias !'rn que os 
excursionistas rrpousam me­
r ecidamPnte da ingrata luta 
pela vida, t-x tasiando-se anto 
as maravilhosas belu7.aS com 
q ue a. Naturezu doton a linda 
região que compre,.ndu T or­
r es Vedras, Caldas da Rai­
nhu, Alcobaça, Batulha, Lei-' 
ria, Figueira da Foz, Coim­
bra, Penacova, Buçaco, Luso, 
T orou, Torres Novas e San­
tarém. 

Vicent!' <lc Sottsa Lopes, Annando .\!arques 
Pereira, Amaldo Júlio Vieira, Artur t\lves 
Casquilho, Carlos de Sou~a, Carlos .J. Lope:s 
Sonsa, Casimiro da Silva Rotlri$l'ues, l~n~ê­
nio Leal, Fernando ~eves, Fernando l'e-

gar à Ajuda pelas 23 horas de se­
gunda-feiru. .... 

A realizar no próximo ano, possi­
velmonttl em 11. 12 o 13 de 
Julho, temos já em or gani­
zução um no\·o passoio, 
cujo trujtcto será: Santarém, 
Torres Novas, Abrantes, Cas­
telo B ranco, Funclã.o, Covilhã, 
1\Iant,.igas, GouYeia, Ül'ia, 
Oli,·ei ra do H ospital, Taboa, 
Santa Comba D ão, Mortagua, 
Luso, Bu~nco, Penaco\·a. 
Coimbra, Loozã, ]< igueiró 
dos Vinhos, Tomar , Vila 
Kovn do Ourém, Fittima, 
Loiria., Batalha, Alcobaça, 
Nnzaroth, S. ~ Iar ti nho do 
P orto, Caldas da Rainha u 
Ton es Vedras . 

Tomam parte nesta cxcu~são 
as Ex.mu Sr.•• D. Adelaide Fflr· 
reoira, D. Adclina i\la~sas, D. A ida 
Coelho, O. Ana Diogo, l>. Antónia 
Rodrigues, O. Berta Baltazar 
Ramos, D. Elvira Adelaide Lo-
pes, D. Engracia Soarl's, O. Ben- As cundiQÕOs de insc:·ição 
riqueta Ferreira da Piou ade, O. ptrra <'Sta grandiosa Pxcnrsão, 
ldalina Duarte Soares, D. lrenn ondê merece r elêvo especia l 
Cunha, n. Iren., Marques rle Bri- n t ravessia das sorras ela 
to, D. Julieta Lopes r'ernand .. s, 
D. Lídia Petlroso, O. :\laria Coimbra· Vista geral - Cliché do Ouia de Portugal Attis!ico. Estr<'la tl da L.onzã, serão 
Amaral da Silva, D. Maria <lo brevemrnte pnbhcadas. 
c.ar~o Santos d~ Souba, D. Maria ~iogo droso, ~rancisco .io:; ~~nt~-· I.le~ri~ue.Co~ta, I PodPmos, porém, desde já informar 
Godmh~, D. :\fana T!e!••ua Lopes d~ Sou~a, J. :1\.. Silva Coelho, .Joao l·,no~·h•o •I Ullvc1ra, que estamos estudando a maneira de 
n. )lar•a h:abel "•e•ra, D. Mana Rita .Joao Pedro Barbosa, JO.H(IliOI Roberto ela I 
Palma :\lenrles, D. i\fariaua Cas-1uilho rle Silva, Jorge da Costa ::iousa, .looi• ,f:lrinto C??ceder aos inscritos as maiores fa· 
Brito, N. ~ .• O. ~atalina Hodriguc~, O. R. Forna1ules, Júlio Clem•mCt· da Pil•<iadt•, Cthdudes. 
Olimpia Dnarte, D. Olivia Augnsta Lop•·s, I Júlio )[aria Lopl'S. Lutlgero dr J<'rl•itab, ---------------
0 . Rita Palma ~azaró . e os t<;x ...... srs. Ale- :\Ianuel Pinheiro cta Bo··ha, .\tauulli Soa roo .ta Bl.lbnhS PDJfa·IS l·lu•*'adOS de.sde '50 
Paulo <le Carvalho, Alvaro Ramos, Américo 
xandre Coelho, Alexanilre Rosado, Alfredo 

1 

C!Jsta, Sebaotião Cnuha c \'iria to P. A. Silva. l:íll: 111 ' 

:\tan1ues de Drito, António !:ioared, António De regrPsso, a excu rsão deve cho- C. da Ajuda, 176 - Telef. B. 757 

[oim~ra ... t~rra ~e amoreL .. e t~rra ~e !au~a~et .. 
Todos os nossos leitores que visi­

tarem Coimbra nesta excur são colhem, 
certamentl', as mais deliciosas imp res­
sões da cidado linda por excelência , 
mas quantas coisas belas lho passam 
dosaper cebi:las por não torem um 
liv ro que deviuamrnte os elucide I 

gmhora que um pouco turde, vimos 
indicar-lhes um, b<'lo, condigno da 
cidade feiticeira qu,., s inceramente o 
dizemos, deve existir em todos os 
lares onde pulsem coraçÕe!! verdadeira-

mente po rtugueses; r efrrimo-nos ao 
g n mde e magnifico livro, Coimbra, 
Roteiro Ilustrado, editndo pelo Gu ia 
de P or tugal Artístico, e que honra 
sobr emaneir a o seu autor. E no reco­
me ndar êste bolo trabalho aos nossos 
leitores, fazemo-lo porque êle o me­
rece, e por que o seu pre~o é extre­
mamente r eduzido : Esc. l f>tSOO. 

Todos os nossos leitores que o pro­
tendam adquirir, e todos o devem fazer, 
devem r equisitá-lo à nossa redacção. 

João Mendes 
Vlobos recebidos directamente 

d~ Torres Yt~dras, das melhores qualldades 

TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 

(à esqoloa da Trmssa da Boa Hora) 
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